
LIVROS E REVISTAS 

W i i . L i A M G. CocilUAN,, Ti'cnicas 
dc Amostragem. ' I r a d u ç ã o (k: 
FlíRNANDO A . MOKKIRA ÜARltÜ-
SA. Edi i ;âo do Setor dc Recursos 
Técn icos da A l i a n i ; a - U S A i D c 
dfl Edi tora Fundo de Cul tura S. 
A . , em cooperação . K i o dc Ja­
neiro, iy65 . 555 págs . 

O professor dc Es ta t í s t i ca da 
Universidade de l l a r v a r d W i i . -
L i A j i G. CociiKAN apresenta nesta 
olira excelente r e p e r t ó r i o das l é r -
nicas utilizadas nos ievantanienius 
por amostragem. 

Seu trabalho foi desenvolvido 
com sentido bastante p rá t i co , pro­
curando reduzir o insl iuniental 
ma temá l i co àíjnêle m í n i m o indis­
pensável à ap l icação da teoria, j á 
sedimentada em levantamentos 
realizados nos mais diversos crun-
püs , alijando, pois, o que poderia, 
de um lado*, dar u m a r c a b o u ç o 
mais completo à obra. p o r é m , 
eventualmente, dificultar sua com­
p r e e n s ã o pelo públ ico a c[Uc se tlcs-
tina. Isto é, aqin'lni que poderia or­
nar, mostrar e rud i ção do autor, 
mas t a m b é m complicar, foi exc lu í ­
do du cs([Utít:ia geral <lo trabalho. 

Apresentando ao leitor, in ic ia l ­
mente, as vantagens dos I fvnntn-
mentos por amostragem, e citando 
algumas expl icações significativas 
dos mé':odus ijcrtincnles, a obra 

conduz, a seguir, a uma ordenação , 
das principais fases de u m traba-
l i io , caracterizando, coui obje t iv i -
IUKIC, OS cuidados que cada uma 
delas deve merecer. Assim, a de-
l i m ç ã o ciara dos objetivos do Ic-
vanlameutu; a conce i tuaçào segura 
da p o p u l a ç ã o matr iz e «ias unida­
des de amostragem; a especi í ica-
çàu du grau de prec isão desejado; 
a cxp l ic i t ação dos dados a serem 
cuiigidos e dos l aé tüdos a usar; a 
ve rn i cação prel iminar dos ins t ru­
mentos de coleta; o dimensiona-
mento da amostra c a opçãu jx^la 
forma de se leção d o i seus compo­
nentes, bem como a s in t e t i zação e 
a aná l i se dos dados, são colocados 
em pr imeiro plano, recebendo tra­
tamento conveniente, capaz de 
evitar passos em falso daquele 
que esteja tentando iniciar-se no 
cam^K). 

Dando a ênfase necessá r ia aos 
aspectos bás icos com que o pes­
quisador se dei)ara nos levanta­
mentos por amostragem, o l iv ro 
faz desfilar aos olhos do leitor, 
i iunia se(iüência muito bem estru­
turada, a essência desses proble­
mas e a maneira p rá t i ca de os 
equacionar e encoiilrar-lbes a so­
lução adequada. 

Desde os tral)alhos <le amostra­
gem a lea tór ia simples, passando 
pelos diversos aspectos da amos-
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t rageiu cstratificada e s i s temát ica , 
pelas complexas facetas da amos­
tra i)or conglomerados, a t é a du­
pla amostragem, e, finalmente, na 
a n á l i s e das fontes de erro nos le­
vantamentos, a clareza, a obje t iv i ­
dade, o conhecimento seguro do 
canijio c a sensibilidade d idá t i ca <1o 
autor es tão presentes em todos os 
cap í tu los . 

T a m b é m a t r a d u ç ã o , salvo alguns 
casos dc vocábu los p r ó p r i o s da 
linguagem esta t í s t ica , em que o 
t radutor nnn escolheu aqueles maís 
correntes ou mais adequados, con­
seguiu manter a clareza e a f luên-
cia do texto, o que redundou em 
termos, no momento, à d i spos ição 
dos trabalhadores no campo da 
pesquisa, uma obra. em l íngua 
portuguesa, extremamente út i l no 
planejamento e na e x e c u ç ã o dc le­
vantamentos por amostragem, j á 
que o aspecto da terminologia, an­
tes conicntado, n ã o tem maior sig­
nificado, em nada prejudicando o 
valor do t rabí i lbo. 

Nessas cond ições , o l i v r o é da­
queles que podem e devem ocupar 
um lugar na estante de cabeceira 
dos que, no exerc íc io de suas a t i ­
vidades, enfrentam problemas nite. 
dc nm.T forma ou dc ouira . c x i í a m 
ou tenham quaír iuer v íncu lo com 
levantamentos oor amos t r a í r em. — 
Alhtrtn dn.'^ Santos Ahoâc. 

D I V A B E N E V I D E S P I N H O . A Dou­

trina Coopcratizvi nos Regimes 
Capitalista e S'o\riaHsta. Suas 
MndifÍcaçÕ<^s e Sua Utilidade. 
2.^ ed ição revista e ampliada. 
L i v r a r i a Pioneira Edi tora . S ã o 
Paulo, 1966. 

Quando analisamos a realidade 
brasileira e toda a sua complexa 

p r o b l e m á t i c a , logo percebemos que 
um dos pontos de estrangulamen­
to de nosso desenvolvimento se en­
contra no setor ru ra l , que, apesar 
do progresso industrial dos últi­
mos quinze anos, continua alíri-
gando 54% da popu l ação . Sua i m ­
p o r t â n c i a n u m é r i c a ainda é acen­
tuada por seu aspecto econumícoi; 
é esta parte da nação que deve for­
necer em pr imeiro lugar os meios 
de subs is tênc ia para a massa ur­
bana cada dia maior e, em segundo, 
é dela que devem sair os novos 
contingentes que i r ã o reforçar es­
tas massas no processo de expan­
são industr ial . D a í é fácil avaliar 
a pos i ção dc relevo que este setor 
ocupa como fator no descuvolvi-
iuento do pa ís . 

Dentre os caminhos propostos 
para sair deste impasse, sem dú­
vida alguma se destaca o cooope-
rativi.smn como o mais completo e 
o mais v iável socialmente, N ã o é 
pura coincidência que justamente 
no â m b i t o rura l se tenha êle de­
senvolvido mais, apesar íle tam­
b é m atuar em outros setores so­
ciais. F o i essa u n i ã o entre o inte-
rê.s.se e c o n ô m i c o e o e sp í r i t o de 
comunidade e <\r. coojK-rnção f|ue 
levou durante j á mais dc cem anos 
uma melhoria a milhares de cani-
jioneses, apesar de seu início ser 
cncfmlratlo num ambiente de pe­
quena indús t r i a . 

N o Bras i l esta so lução ainda es­
tá no seu p e r í o d o de m ú t u a adap­
tação . Mas. segundo tudo indica, 
j á nãt) e s t á longe o momento em 
que o coopera t iv i sn ío adaptara suas 
formas à realidade local e a cons­
ciência bmsileira t o m a r á conheci­
mento das vantagens dês lc siste­
ma. 
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Neste sentido ào podemos re­
ceber com alegria a oura de IJXVA 
BliNhJvlUlis t iNao^ A Doutrina 
LooperaUva nos Regimes Capila-
lista e òuciali.sta. U l iv ro nos ü a 
ejíceleiUc quadro da sÍLuaçào i i u m -
diai do movimenio, a i m h s a n ü o a-j 
diferentes variantes de cooperati­
vas que surgiram em c o n s e q ü ê n ­
cia de c i r cuns tânc ias ambientais e 
ideológicas diversas. 

A p ó s breve expos ição do coope-
ralivismo como conceito e colmo 
doutrina, e sem entrar em puni ie -
nores técnicos e econômicos , a 
obra passa a ana l i sá- lo dentro <lo 
regin le capitalista. Apresenta as­
sim um his tór ico da evolução nos 
diversos pa íses desde as fdruias 
mais elementares a té a diversif i ­
cação atual, dando, dessa manei­
ra, ao lado do dcscnvolvinicnlo 
cronológico , uma morfoloigia g^'-
ral , que aborda igualmente as par­
ticularidades e a i m p o r t â n c i a de 
catla t ipo. Mas o faz sempre na 
perspectiva das t r a n s f o n u a ç õ e s do 
p róp r io capitalismo. A s modifica­
ções que o movimento sofre em 
conseqüência das m u t a ç õ e s capita­
listas são analisadas tantoi no a s ­
pecto de suas finalidades, quanto 
no das normas inicialmente preco­
nizadas. De acordo com êsscs da­
dos nos t r á s uma aval iação da p r ó ­
pria utilidade do sistema e de sua 
influência no f[uadro geral do mun­
do capitalista. 

O mesmo expediente é seguido 
em re lação ao mundo socialista, on­
de a abol ição do regime de proprie­
dade i'iri\'ada. ou o intento nesse 
sentido, dpM esp^^ci.il relevo a es'-a 
forma de cnonerarpo. rSo obstnn-
te ric imnnt^irõpt; ideológicas e eco­
nômicas . S ã o justamente estas i m ­
posições que impr imem um ca rá ­

ter peculiar ao cooperativismo j i es ' 
ta parte do, mundo. Se aiuda levar­
mos era. conta que este surgiu eŝ  
pecificamente para combater e su­
perar o capitalismo, e que os Esta­
dos socialistas afirmam ter alcan­
çado esta supe ração , podemos coini-
preender a i m p o r t â n c i a da presen­
te aná l i se . 

Estando o Brasi l ainda á pro­
cura de suas p r ó p r i a s formas de 
cooperativas, ou das formas mais 
adequadas, pode este l i v ro conter 
valiosas suges tões para tal , por ser 
bastante completo e p rá t i co . A l é m 
disso, a a p r e s e n t a ç ã o clara e d i d á ­
tica, os quadros s in té t icos , as es­
ta t í s t icas os índices bibl iográf icos 
no pé da párrina, a biblion-rafia ge­
ral no f im do l i v ro , e o quadro his­
tó r i co Ho movimentei fazem o l i ­
v r o ind isnensáve l como in t rodu­
ção geral, em qualquer curso rela­
cionado com o coopera t iv i sn ío , se­
ja na sociologia, seja na economia, 
na {'í-rTi-^no de l íderes camiione-
ses. etc. Seus dados atualizados, 
tanto na parte bibliográfica quan­
to na estatístií-a, tornam a obra de 
!':rande uHlidade para 0 2 estudiosos 
oue iniciam seus estudos nesse ra­
mo, nu pnra os que se interessam 
pelo coopern t iv í smo em treral. seia 
de que prnfisspo ou esnecialidadf 
forem. — Tjerk G. Frauken. 

GiOBGio L A P I R A . Para uma Es­
trutura Cristã do Estado. T r a ­
d u ç ã o de \''asco de Sousa. L i v r a ­
ria Duas Cidades e L i v r a r i a M o ­
rais Edi tora . Lisboa, 1965; 440 
págs. 

N ã o fosse o d inâmico prefeito de 
Florenca e l íder democrata cris-r 
t ã o italiano o autor deste l i v ro , e 
faria en t ão sentido dizer quc se 
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trata de uma obra de grande va­
lor. Mas, vindo de t ã o abalizado 
e "realizado" autor, j á era de se 
esperar que assim o fosse. 

Com efeito, traz-nos este l i v ro 
—sobretudo a nós , brasileiros— 
valiosa con t r ibu i ção no campo da 
Filosofia Social e da Ciênc ia Po­
lí t ica. 

É , na realidade, a obra a reu­
n ião de quatro l ivros que se apre­
sentam como quatro partes d is t in­
tas. A primeira e mais longa, "P re ­
missas da Po l í t i ca" , foi escrita nos 
dias sombrios de 1944. A conjun­
tura pol í t ica daquela era de guer­
ra lhe dá u m valor or iginal e uma 
originalidade realmente " ú n i c a " . 
Aí , v á r i a s correntes pol í t icas são 
analisadas a t r a v é s de suas cos-
m o v i s õ e s ("Weltanschauungen") . 
At-enção e especial estudo é dado à 
"Wel tanscbauung" de H E G E L . 
M A R X . R O U S S E A U e, finalmente, à 

"Weltanscbauung" catól ica . 

A segunda parte desta obra le­
va por t í t u lo " E s t r u t u r a de u m 
Estado D e m o c r á t i c o " , e ocupa-se 
sobretudo do estudo de problemas 
"consti tucionais" f Cons t i t u i ção de 
t ipo estatista, de t ipo individualis­
ta, de tipo pluralista e desenvolvi­
mento dos aspectos desta ú l t i m a ) , 

A terceira parte do l i v r o i n t i ­
tula-se " A Es ix - rança dos Pobres", 
com uma mensagem profundamen­
te humana e c r i s t ã . 

A quarta parte e, na realidade, 
um " a p ê n d i c e " com o t í t u l o : "Ck>-
lóquios com as Monjas de Clausu­
ra da I t á l i a " . S ã o cartas do viccn-
t ino GiORGio L A P I R A a I r m ã s en­
clausuradas, à s vezes passando 
^andes necessidades. S ã o de uma 
insp i ração cr is tã e mesmo l i t e rá r ia 
profundamente comovente. 

E m poucas palavras: eis um l i ­
vro que nãO' só merece, mas que 
precisa ser conhecido nuiu pais 
como o l i i a s i l , com uma conjun­
tura sócio-econõmico-pol í t ica a pe­
dir cont r ibu ições e exi icr iências de 
quem j á viveu e vive drama seme-
lliantc. — Flüdoaldo P. Richmann. 

P K I M O M A Z Z O L A R I , . Sobre a Tole­
rância e outros Rnsaios. T radu ­
ção de A n t ô n i o Ramos Rosa, L i ­
vrar ia Duas Cidades e L iv ra r i a 
Morais Edi tora . Lisboa, l!'̂ 'f)S. 

230 p á g s . 

O autor, Padre P R I M O M A Z Z O -
LARi (1890-19.S9), teve uma vida 
profundamente agitada pelas con­
vu l sões pol í t icas de sua nativa I t á ­
lia, como mui to bem mostra M Á ­
R I O Rossi no prefácio do l iv ro . Na­
turalmente é sua obra r e p e r c u s s ã o 
e eco dessas s i tuações . 

H o m e m de v i são autenticamente 
c r i s tã e profét ica , repudiando ns 
compromissos pol í t icos pelos quais 
pode a p r ó p r i a re l igião enveredar, 
foi M A Z Z O I . A R I duramente perse­
guido pelos fascistas. Seus escri­
tos foram por êlcs tirados de cir­
cu lação . 

Mesmo entre catól icos, entre 
eclesiást icos e na cúr ia , n ã o foÍ êle 
b'.':n entendido. Considerado sem­
pre como exagerado e extremista. 
A l g u é m , todavia, o entendeu bem 
e mui to o apreciou: o Cardeal 
RoNCALi, e n t ã o Patriarca de Ve­
neza, O futuro JOÃO X X T T T tinha 
uma alma que "sintonizava" com 
a de M A Z Z O L A R I , Cremos que, d i ­
zendo isto, dizemos tudo que jins-
sa recomendar o l i v r o que apresen­
tamos. Divide-se a obra em t r ê s 
partes; 1. Sobre a T o l e r â n c i a ; 2. 
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A Palavra aos Pobres; e Z. Car­
tas da E s p e r a n ç a . 

Le i tura , en í im , altanieitte esti­
mulante, especialmente a mensa­
gem vibrante e bumana de sua ú l ­
t ima parte, "Cartas da Esperan­
ça" . ~ F.. P. R. 

Oi-Avt) H A I ' T I S T A F I L H O , Popula­
ção e Dcscnvulvitmnto.. In terpre­
tação da D i n â m i c a D e m c ^ r á í i c a . 
L i v r a r i a Pioneira Ed i to ra . S ã o 
Paulo, 1965. 137 p á g s . 

O autor, professor da Escola 
P ó s - C r a d u a d a de Sociologia e Po­
lít ica de S ã o Paulo e da Escola de 
Serv iço Social da Pont i f íc ia U n i ­
versidade Catól ica , é conupetente e 
atualizado conhecedor da Ciênc ia 
Dei nogn í fica. 

É reconhecida a deficiência exis­
tente em nosso pais ---dentro do 
quadro tias Ciências Sociais— no 
setor da Demografia, especialmente 
a ])roftmt!a lacima fie obras inter-
prelativas de nossa d i n â m i c a de­
mográf ica . 

Com jnsla sa t i s fação intelectual 
e didáticn registramos, pois, o apa­
recimento da obra de Or.Avo R A T -
TisTA K I T TTO. N ã o se colocando 
num nível altamente técnico e es­
pecializado, dá por isso mesmo es­
sa obra uma i n t r o d u ç ã o d inâmica 
à ciência demoÇ^ráfica. os(iecial-
mentc dentro das coordenadas bra-
sileirns, nas perspectivas que (íe fa­
to ca rec íamos . 

O x a l á seja População f DP-
senvolvimento conhecido por soció­
logos e economistas, mas sobretudo 
•pelos professores de nossas Esco­
las de Socioloeia, a f im de o i n d i ­
carem ao/s alunos como bibliofrrafia 
•pertinente, acessível e í n d i s o e n s á -
vel ao conhecimento da realidade 

demográf ica brasileira e mimdia l . 
— F. P. R. 

G E R A L D O B E Z E R R A DE M E N E Z E S . 

Dignidade da Pessoa Ilmnaiia. 
Coleção "Es t re la do M a r " . Rio 
de Janeiro, 1965. 32 págs . 

Este opúscu lo é a tese apresen­
tada pelo autor, como presidente 
da Confederação Nacional das Con­
gregações Marianas do Bras i l , ao 
I I Congresso luternacional das 
Congregações Marianas, realizado 
em New W a r k , Estados Unidos, 
em agosto de 1959. 

Tra ta o autor, sumariamente, tle 
dez pontos: 1. O Crist ianismo e a 
noção de pessoa; 2. Liberdade e 
responsabilidade; 3. F i l i ação d i v i ­
n a ; 4. A u t ê n t i c o sentido de frater­
nidade; 5. Respeita à pessoa bu­
mana ; 6. R e a ç ã o contra as formas 
absorventes e t o t a l i t á r i a s ; 7. I do ­
latr ia da técnica ; 8. D i s c r i m i n a ç ã o 
racial ; 9. Dignidade pfssoal da 
mulher ; e 10. Conc lusões . 

Grande é a compe tênc ia e expe­
r iência do autor. No ent.^nto —e 
nãoi poderia ser doutra forma—, 
trata de um assunto de capital i m ­
p o r t â n c i a de maneira demasiada­
mente s u m á r i a . Mas. mesmo as­
sim, deixa uma mensagem orecisa 
e precioisa. sumam-^nte humana e 
cr is tã . — F. P. R. 

N A C Õ K S T T N I D A S . Jndvsfrínl Fr-

search Nn"s. V o l . 1. N . ° 1. N o ­
va Y o r k . 1966. 

A O r g a n i z a ç ã o das N a ç õ e s U n i ­
das é conhecida principalmente j io r 
sua a t u a ç ã o polí t ica. Entretanto, é 
possível que suas atividades con­
cernentes à técnica, economia c 
cultura, para fins de desenvolvi­
mento, de coo rdenação , de infor-
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m a ç ã o —cnibura menos conheci­
das— façam mais pela paz do 
mundo e pelo entendimenLo entre 
as nações do que a incessante a t i -
vi<!ade a m b u l a t ó r i a do senhor 
U - T l I A N T . 

Com essa nova pub l icação , In-
dustrial Research Nezvs, estendeu 
a Ü N U sua ação benéfica ao cam-
JK) das pesquisas industriais. 

A e v o l u ç ã o r ap id í s s ima da téc­
nica, a competividade crescente dos 
mercados, a sol ic i tação cada vez 
mais imperiosa dos consumidores 
pela qualidade e quantidade dos 
produtos, i-A7Á:m da pesquisa indus­
t r i a l uma componente imprcscin-
divel da p r o d u ç ã o . É ela, contudo, 
atividade cara c n ã o diretamente 
n.'ntál>il. Mesmo os países ricos 
t ê m dificuldade em reservar parte 
substancial de seus investimentos 
para este f i m . Quando se trata de 
Iiaises em desenvolv ímrnt f i . í sso 
atinge quase o nível da impossibi­
lidade, fazendo-o depender de pro­
jetos externos, o que os m a n t é m 
sempre em segundo plano e lhes 
abson^e preciosas divisas para o pa-
ganiento de rovalties. 

Considerando tais dificuldades, a 
O N U , a t r a v é s do .seu Center for 
Indus t r ia l DevelOiiment. decidiu 
funcionar como uma cfearinfi hon-
se para a troca de in fo rmações en­
tre ns entidade? nacionais que se 
dedicam, nos diversos pa íses , à 
pesquisa industr ial . E a hidusfrial 
Research News é a concre t i zação 
de tal iniciativa, 

Rcsulton c í tn pubticac.no de re-
con iendacão feita no " T ^ N Tnter-
regíonnl .Semínnr on Tndustrinl 
Pri;o-,rí-1i-:nid D e v l o p m e n t Tnsti-
tutes in Develcipin g Coun tries' ' . 
realizado em Beirute em dezembro 
de 1 9 6 1 

E destina-se a coliniar os se­
guintes objet ivos: a) disseminar 
in fo rmações a respeito dos fius, or­
gan ização , programas de pesquisas, 
necessidades e realií^ações dos ins­
ti tutos de Pesimisas Induslr iais 
existcnt(;s : ) manter êüses mes­
mos inst i tutos informados acerca 
da s i tuação e do progresso dos p ro ­
jetos de pesípi isas industriais em 
andamento; r ) dar conhecinuinlo 
aos governos, i n d ú s t r i a s e outras 
ins t i tu ições interessadas dos ser­
viços prestados ]>elos diversos Ins­
ti tutos p dos benefícios que dêles 
p o d e r ã o adv i r ; d) publicar ois r(!-
sultados das pesquisas feitas; e e^ 
promover a coojHTação entre os 
Inst i tutos, informando-os da ofer­
ta ou procura de ass is tência técni ­
ca no campo da pesquisa inebistrinl, 
da pcrmuta de serv iços , material , 
equipamentos c pessoal c outros 
assuntos dc interesse m ú t u o . 

A ma té r i a publicada neste p r i ­
meiro n ú m e r o j á reflete a ut i l ida­
de que i rá ter a nova publ icação . 
A l é m de um ca lendár io dc futuros 
congressos industriais a serem rea­
lizados em todo o mundo, apare­
cem in fo rmações relativas ãs a t i ­
vidades dc pesquisas nas Fili;)inas, 
Ghana, C a n a d á . Colômbia . Guate­
mala. T h a i l á n d i a , Índ ia , Estados 
Unidos , R ú s s i a , Argent ina , Ingla­
terra, Malás i a , A r á b i a - S a u d i t a . I s ­
rael, Vietname, Coré ia do Sul, H o ­
landa, a lém de artigos especiais 
acerca da cnf>]ipração en^ r̂e Ins t i ­
tutos, m i n é r i o s de ferro, e adnu'-
n i s l r a ç ã o dos Insti tutos e util iza­
ção de equipamentos industriais de 
segimda m ã o . nos países t^m de­
senvolvimento, este-; dois ú l t imos 
interessados especialmente ao Bra -
sil , 

116 

http://pubticac.no


LIVROS E REVISTAS 

Observa-se a ansê:icia t.clat t'a 
par t i c ipação brasileira na troca íle 
infonuaçnes . Al iás , a pub l icação 
inclui um eoii\-Í(e e nm ques t i oná ­
rio destinado a novas euticbides de 
pesquisa que desejem participar do 
movimento. 

Nossa adesão significara a ex­
p a n s ã o das atividades naciunais de 
pesquisa e o incentivo da evo lução 
indnstr i íd que se rrjfle'ir,-i nbriga-
tòr iameiUc na produtividade bra­
sileira e na qn^didadc d:i i imibirãO: 
— I . A. G. 

M. S. Uno Cia. Ltda. 

F U N D I Ç Ã O 

M E C Â N I C A P E S A D A 

C A L D E I R A R I A 
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